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Farisaismo nacional e Casas do Gaiato 
vida e é a única que chora os que 
se perdem, porque o tribunal lhos 
retirou para entregar a gente 
irresponsável? Por acaso, um cas­
tigo exemplar, na hora exacta e 
com o apoio de quem acompanha 
e ama, como tantas vezes nos fize­
ram os nossos pais, alguma vez 
foi para nós traumatizante? Se 
«quem dá o pão, dá a educação», 
porque este chinfrim farisaico da 
justiça, da comunicação social, 
dos organismos do Estado, da opi­
nião pública manobrada, a ata­
car, com ódio e despre zo, as 
Casas do Gaiato? 

O Bispo de Aveito, levan­
tou o báculo da sua mag­
nífica pena para defender 

a Obra da Rua, da Comunicação 
Social que, «recorrendo à mentira 
s istemática» com montagens bem 
orquestradas, tenta denegrir e des­
gastar a imagem dos padres que a 
mantêm e representam. 

* * * 
O Padre Américo, pela sua pes­

soa, pedagogia educativa e obra, 
faz parte do nosso património 
nacional e eclesial. Sem qualquer 
favor. Quem o negar só o pode 
fazer por desconhecimento, má 
vontade oufacciosismo ideológico 
e aJUi-religioso. 

Ele está, merecidamente, a 
caminho dos altares, sem pressas, 
nem atropelos. A sua obra está aí 
à vista, a pedir meças a qualquer 
outra do género, com os resulta­
dos, a confiança e a admiraçcio de 
todo o país. O método pedagó­
gico, inovador e objectivo, objecto 
de teses de doutoramento e de 
estudos sérios, provado pela sua 
eficácia ao longo de muitas déca­
das , mostra que, na educação, 
quando não há entrega incondi-

(..__a_e_ng_u_e_la ___ __,) . 

cional por parte do educador e um 
coração sensível e aberto, nunca 
haverá processo educativo válido 
e que ajude a crescer. 

O Estado, na tentação de se jul­
gar dono de tudo, até das pessoas, 
descura o essencial e agarra-se ao 
acidental. Técnicos, muitos deles 
imberbes, de ideias feitas e horá­
rios reduzidos, não ouvem nin­
guém porque já sabem tudo, não 
aceitam senão o que sai das suas 
cabeças iluminadas. Assim se 
chegou ao menosprezo pelas 
beneméritas Casa do Gaiato e, 
logicamente, pela sua alma dina­
mizadora, os Padres da Rua. Tal­
vez para cobrir ineficiências e fra­
cassos das obras congéneres 
oficiais, de que a comunicação 
social dá notícia abundante, de 
desgoverno e de misérias. 

O resto é feito por uma justiça 
que ninguém entende. Condena e 
dá publicidade, sem ouvir a parte 
acusada, que tem sempre muito a 
dizer e direito a fazê-lo. Tudo se 
passa a partir de queixas de ado­
lescentes e jovens, ressabiados 
porque ncio suportaram, para seu 
bem, nem normas de disciplina, 
nem castigo merecido. Gente 
nova, soprada por adultos sem 

Maravilhas do Amor 
UM nosso pequenino vai 

ser operado à coluna 
vertebra l na próxima 

quarta-feira. O Hospital de S. 
João, no Porto, tem as mãos cari­
nhosas e sábias para o acolher. 
Temos confiança. 

O «M issão», como era cha­
mado na nossa Casa do Gaiato de 
Benguela, foi encontrado abando­
nado. Acolhido durante os pri­
meiros anos de vida no Abrigo 
dos Pequeninos, entrou em nossa 
Casa no fim da primeira infância. 
Trazia a coluna vertebral doente. 
Em Angola não via possibilidade 
de cu rar o mal , enquanto era 
tempo. 

Há, contudo, maravilhas escon­
didas no coração de homens e 
mulheres que nos falam do Amor 
maternal de Deus, fonte de todo o 
amor verdadeiro. Foi o que acon­
teceu , agora. Trata-se de um 
acontec imento de salvação. Ines­
perado, sem dúvida, como é pró­
prio destas manifestações. 

de surpresa, bate-nos à porta, v ia 
correio electrónico, a proposta de 
acolhimento dum pequenino. 
Vinha dum casal amigo, em Por­
tugal. Ele é médico. E la é profes­
sora. Mais maravilha: o casal tem 
cinco filhos . 

Fiquei tão comovido com o 
desejo que me era lançado que 
quase não queria acreditar. Mas 
e ra verdade. E cumpriu-se a pala­
vra. Abriu-se a porta da Salvação 
para o nosso menino. 

O processo burocrático foi 
extraordinariamente facilitado, 
quer da parte das autoridades 
angolanas quer das autoridades 
portuguesas. O amor tem a força 
para empurrar montanhas. O cora­
ção deste casal, queimado pelo 
fogo do amor aos seus ci nco 
filhos , tem lugar para mais um. 
Este é o amor verdadeiro . O amor 
gratuito. O amor sacrificado que 
não busca outros interesses senão 
os da pessoa amada. Porque quer 
vê-la feliz. Quer dar-lhe o que não 

Nos princípios do ano passado, tem , unicamente porque a ama. 

escrúpulos, que no jeito farisaico 
de quem não mostra nem a mão 
nem o rosto, empurra, atira a 
pedra e faz barulho para que se 
ouça e se veja onde ela cai. 

Os Padres da Rua são heróis 
diários que incarnam o carisma 
providencial do Padre Américo e 
têm o dever de o defender e salva­
guardar, homens a quem, 110 dia a 
dia, só conforta o sentido evangé­
lico na sua vida e a consciência de 
uma doação, sem horas nem limi­
tes. Milagre que só o amor expli­
ca, mas que incomoda quem não é 
capaz do mesmo, nem de com­
preender o sentido destas vidas 
singulares. O Estado, em vez de 
realçar e apoiar a grandeza de 
testemunhos tão eloquentes, pare­
ce querer abafar esta luz, dando 
atenção a críticas e acusações de 
quem jamais entenderá o que é 
educar com amor, pessoas para a 
vida. Assim se pode calar e des­
truir um património, que será 
sempre uma referência educativa 
de qualidade, para, em troca, 
encaixar um carisma único, em 
moldes legais uniformizados e 
falhados. 

Muitas perguntas se impõem: 
Quem são as crianças que vão 

Entro por esta porta para chegar 
ao dia de Pai Américo, em 16 de 
Julho. Recordo, como se fosse 
hoje, o meu primeiro encontro 
com e le , um ano antes da sua 
morte. Gosto de chamar-lhe o seu 
dies natalis - dia do seu nasci­
mento, como chama a Igreja ao 
dia da morte dos Santos. Não é 
por medo· da morte, já que ela é a 
fonte da sabedoria que nos mostra 
o sentido da vida. 

Há cinquenta anos nasceu para 
o céu. Um ano antes , dizia , come­
mos juntos a refeição da noite. 
Era eu um rapazinho com 21 
anos, à procura do tipo de padre 
para viver o meu sacerdócio. 
Falou , falou da abundânc ia do 
seu coração. Eu ... escutava admi­
rado. Tinha o mestre diante de 
mim. O mesmo que , naquele 
tempo, lavou os pés aos seus dis­
cípulos. Agora , são os pobres 
mais pobres , os doentes incurá­
veis, os filhos abandonados. O 
mes tre era o mes mo. A marca 
deste encontro ficou gravada no 
meu coração. A s ua palavra , 
cheia de au to ridade , e ra aceite 
pelos de coração simples, hones­
to, sincero e confundia os sábios 
deste mundo que andavam longe 
da sabedoria do coração. 

Continua na página 3 

parar às Casas do Gaiato? Quais 
são os resultados de um processo 
educativo que tem dezenas de 
anos e milhares de beneficiados? 
Que custos teve o Estado com esta 
educação? Quantos e quem seio 
os que, nas Casas do Gaiato, se 
dedicam, dia e noite, comparados 
com as dezenas de funcionários 
bem pagos para cuidar de uma 
dúzia ou menos de internados em 
estabelecimento públicos, a que 
agora chamam «colégios»? Quem 
prestou e presta atençcio e pro­
porciona amor às centenas de 
crianças, retiradas da rua e do 
lixo, sem família ou de fammas 
degradadas, que se vão transfor­
mando em profissionais competen­
tes, esposos e pais exemplares, 
cidadãos de mão cheia, senão a 
Casa do Gaiato que as recebeu, 
amou e ajudou a crescer para a 

Calvário 

Estou e sempre estive com os 
Padres da Rua, e muito especial­
mente neste momento em que são 
injustiçados e caluniados. 

Há passos a dar? Ouça-se quem 
já deu muitos e está na luta diária. 
Só assim serão mais válidos os 
que, porventura, devem ainda ser 
dados, para um maior bem. 

D. António Marcelino, 
Bispo de Aveiro 

O gaio e o melro 
TODOS os anos os gaios fazem ninho num galho da carr 

valha que se ergue frondosa por detrás da nossa 
Capela. O sítio é sempre o mesmo. Ao longo dos 

anos já o assinalámos. 
Aqui há dias, ouviu-se uma algazarra medonha para 

aqueles lados. Um melro atrevido foi ao ninho alheio, 
pegou numa das crias, pequenas, e levou-a no bico. A mãe, 
que de longe se apercebeu do assalto, ficou espavorida. 
Desatou aos berros atrás do intruso. Deu-se a batalha lá nas 
alturas e o melro largou o pequeno gaio, que se estatelou 
nos degraus da Capela. 

Dirigi-me ao local, mas a pequena criatura estava 
morta. Doeu-me aquela morte injusta. Tive pena. Não devia 
ser assim, mas foi. 

Se tivesse passado por ali algum repórter, ávido de 
novidades, a notícia teria ido parar às páginas de algum 
periódico para que todos soubessem e condenassem o 
ladrão do melro. Não passou ninguém. Teve sorte o melro. 

A mãe do gaio, embora lhe tenham rouoado um filho, 
para depois o deixarem morrer ingloriamente, teve igual­
mente sorte, pois ninguém a veio acusar de se ausentar do 
seu ninho, certamente em demanda de alimento para a sua 
cria. 

Há tantas mães acusadas injustamente! A ligeireza na 
apreciação do comportamento alheio é uma das característi­
cas negativas do tempo que corre veloz. Reage-se a quente. 
sem reflexão serena sobre os acontecimentos. Não atiremos 
pedras repentinamente que podemos errar o alvo. 

Enfim, é a sociedade que temos e na qual vivemos. Já 
assim era naquele tempo. Na Palestina um magote de gente 
acusava uma pobre mulher de mau comportamento. Jesus 
levanta a voz: - Quem não tiver culpas, que atire a pri­
meira pedra. 

Ninguém se atreveu! 

Padre Baptista 
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Conferência 
de Paço de Sousa 

PATRIMÓNIO DOS POBRES 
- Na edição de J 5 de Abril lembrá­
mos uma mulher, que Deus haja, 
vítima de doença cardíaca. 

Recordámos também os pais que ali 
ficaram com os filhos, logo que Pai 
Américo acabou esse conjunto de 
Casas, das primeiras do Património 
dos Pobres. 

Agora, face à morte daquela 
mulher, resolvemos procurar outra, 
viva, com necessidade, capaz de servir 
a casa em todo o sentido. É um edifí­
cio lindo! Sobre a estrada nacional 
que serve Penafiel e Entre-os-Rios. 

Aí, são três moradias. Todas com 
mulheres. Uma delas à volta dos 
oitenta anos. 

Para a dita que Deus levou, está 
agora uma mais nova que tem um 
bebé, que arranjou por lá .. . - diria 
Pai Américo. 

PARTILHA - Aqui , à frente, um 
antigo colega da nossa ex-Escola 
Mouzinho da Silveira, Porto, assinante 
11171: «Então como vai com a sua 
satíde e a dos seus familiares? Eu e os 
meus vamos passando menos mal, não 
obstante os achaques próprios da 
idade. Junto cheque de 50 euros para 
ajuda na compra de medicamentos 
para os Pobres protegidos pela vossa 
Conferência». 

Cacém, Lourdes: «Vão os habituais 
'posinhos ' , desejando que alcancem 
tudo o que desejam. Contudo, sempre 
a pedir que tenham muita satíde para 
continuarem a vossa acção». Bem­
-haja. E Deus lhe pague. 

Agora, umas remessas muito simpá­
ticas, da assinante 54917, de Aveiro. 

Um cheque, de Horácio, Linda-a­
-Velha, dez euros. 

Também um cheque, de 50 euros, 
do assinante 78360, de Pereira: «Há 
tanta necessidade neste Mundo de 
Cristo, tanta pobreza, que cada vez 
mais entristece os nossos corações! 
Eu também sou pobre, mas graças a 
Deus tenho o pão nosso de cada dia. 
S6 a minha tristeza é não poder ter os 
meus três filhos perto de nós. Mas, 
graças a Deus, vwnos ter força para 
1•iver. Com a minha pequena dádiva 
irei mitigar a fome de alguém mais 
necessitado. Rezai muito pelos meus 
.filhos na África do Sul e no Canadá». 

Em nome dos Pobres, a nossa grati­
dão. 

E is o endereço: Conferência de 
Paço de Sousa, ao cuidado do Jomal 
O GAIATO, 4560-373 Paço de Sousa. 

Júlio Mendes 

[ Paço de Sousa ] 
DESPORTO - Ora aí está! A 

Associação Académica de Coimbra, 
deslocou-se a nossa casa para mais um 
jogo de futebol , o trigésimo sétimo 
desta época. Depois de estarmos a per­
der por 0-2 ao intervalo, assistindo a 
uma aula de fu tebol, os nossos rapa­
zes. como bons alunos que são, apren­
deram a lição e, na segunda metade. 
conseguiram empatar. Por tudo quanto 
se passou no campo , ta lvez fosse 
injusto, mas, Erickson que saltou do 
banco para fazer o golo do empate, 

teve o terceiro ao seu alcance. Abílio, 
já tinha feito o 1-2. Um jogo correcto 
e disciplinado; sem «bocas» e sem 
confusão. Gente encantadora. Gente 
que anda no desporto , pelo desporto, 
com desportivismo. 

A Associação Académica de Coim­
bra foi recebida de braços abertos por 
todos nós, com a presença do nosso 
Padre Acílio. Esta visita ficou mar­
cada com a inauguração do nosso bal­
neário, que agora está <<5 estrelas>> . 

Antes de partirem, como que se já 
não fosse o suficiente, a visita que nos 
fi zeram, ofereceram-nos uma cami­
sola autografada por todos os seus 
jogadores, treinador e antigo jogador, 
senhor Rui Silva, onde dizia: «Para a 
Cas(l do Gaiato de Paço de Sousa, 
com a amizade e a admiração da Aca­
démica». Fica para a história! Mais. 
Ao porem nas minhas mãos a dita 
camisola, na presença do nosso Padre 
Manuel Mendes, foram di zendo: 
«Uma pequena lembrança, para assi­
nalar a nossa visita à vossa encanta­
dora Aldeia» . Disso nunca tivemos 
dúvidas. 

Não era por acaso, que já naquele 
tempo, Pai Américo dizia: <<Acabo de 
chegar de uma volta pela quinta, que 
é o nosso paraíso ... ». 

Não. Não somos nenhumas máqui­
nas de futebol. Mas desta vez, em 
menos de 24 horas, os nossos rapazes 
fizeram dois jogos. 

Depois da Académica, recebemos o 
Futebol Clube de Mouriz, a quem 
ganhámos, depois de estarmos a per­
der por 0-2 e 1-3. 

Eu já estava por tudo, pois hav ia 
jogadores, dos nossos, que estavam a 
caminho de ter nas pernas 180 minu­
tos de jogo. No entanto, como a união 
faz a força, todos juntos demos a volta 
ao resultado, com golos de «Russo>> 
(l ), que substituiu o Rogério por já 
não estar a render o suficiente , e Abí­
lio (3). 

Coincidiu com o dia em que Portu­
gal jogou com Angola. Ainda bem que· 
o nosso jogo foi primeiro, pois, pode­
riam os nossos rapazes querer imitar a 
nossa Selecção (que eu gosto tanto) e 
terem desanimado. 

Gostamos de jogar fu tebol. Não 
temos ... o que eles têm!, mas procura­
mos ser sempre melhores. Eu sei que é 
assim um bocadinho, pró ... mas uma 
coisa é certa, quando os nossos rapa­
zes querem, ninguém os vence, desde 
que na hora da agonia, se não faça 
entrar profissionais, sem profissiona­
lismo nenhum ... ! 

Alberto («Resende») 

[ Malanje ] 
A nossa Páscoa foi passada em re­

flexão, penitência e fé na Ressureição 
de Cristo, recordando passagens bíbli­
cas da Sua vinda ao mundo, há mais de 
dois mil anos. Perseguido, flagelado e 
crucificado até à morte, deu-nos o Seu 
maior exemplo de amor e perdão. 

Quinta-Feira, pelas 15h00, o povo, 
vindo de todas as aldeias, juntou-se 
aos nossos rapazes , participando na 
celebração da Última Ceia do Senhor 
com os Apóstolos, cantando e lou­
vando com alegria, na esperança de 
Deus crucificado. 

Sexta-Feira, fizemos a Via-Sacra ao 
longo da nossa Aldeia , os rapazes 
empunharam cartazes, desenhados, da 
primeira à décima-quarta estação, nar­
rando, assim, o sofrimento do Senhor, 
passando pelas humilhações dos 

homens. Levaram a cruz até ao Calvá­
rio. Seguidamente, ouvimos as leituras 
da Paixão de Cristo. 

O Altar despido deu-nos um senti­
mento de dor e morte de Deus que 
veio ao mundo para nos salvar. 

Sábado, pelas 20h00 , a nossa 
Comunidade participou no acender do 
lume, sintetizando a Luz de Cristo. 
Dando início à celebração da Ressur­
reição de Jesus. Com cânt icos de 
júbilo e de Aleluia, em quibundo, o 
que a tomou mais rica. 

Domingo, celebrou-se para todo o 
povo das aldeias a Ressurreição do 
Senhor, começando pelo Baptismo da 
filha do nosso António e um rapaz e 
uma menina de outro casal. O povo 
vibrou em cânticos em toda a cerimó­
nia. Uma autêntica explosão de júbilo, 
porque Cristo ressuscitou nos cora­
çõe's dos homens. 

O ofertório não podia ser de outra 
forma que não a alegria manifestada 
por um povo crente e de fé, cantando e 
dançando em volta do Altar, ofere­
cendo, assim, o fruto das suas lavras. 
Louvando a vinda do Senhor. 

Seguiu-se o almoço, de festa, com 
toda a Comunidade, não faltando as 
amêndoas, bolinhos feitos por eles, 
sumos e outras bebidas. 

Assim foi a nossa Festa Pascal. 

*** 
Um pouco mais triste foi a notícia, 

dada pelo nosso Padre Telmo, do cha­
mamento de D. Maria da Luz. 

Com 22 anos, entregou-se à Obra 
para fazer uma caminhada como Mãe 
de tantas crianças sem família, dando o 
seu carinho e amor. Sofreu, com resig­
nação, muitas incompreensões, mas, 
também, muitas alegrias ao ver seus 
filhos criados e com famílias constituí­
das, dando testemunho de uma prepa­
ração e educação exemplares. 

Deu-lhe Deus a alegria de a chamar 
após a Sua Ressurreição, compen­
sando, assim, o seu apostolado ao 
longo de toda a sua vida. 

Que esta hora desperte , nos cora­
ções de tantas outras mães, a vontade 
de servir uma Obra de Deus em prol 
de tantas outras crianças sem lar, sem 
família. 

Sabemos que está junto de outras 
Mães que seguiram o mesmo aposto­
lado. 

Júlio Silva 

ÚLTIMA HOMENAGEM A UM 
AMIGO - Li «Malanje>>, artigos do 
querido Padre Te lmo e o do Júlio 
Silva, qualquer deles a lembrar-me o 
velho amigo Manuel Caetano, que era 
alfaiate e ajeitava relógios com a habi­
lidade dum perito. Parecia que estava 
num laboratório, com seu óculo a ver 
as peças , minúsculas, dum relógio. 
Fazia fatos que era um primor. Os cal­
ções e as calças como gostávamos. 
Fazia remendos que, hoje, estariam na 
moda. Ajeitava roupa que tínhamos, 
tão gasta! ... 

A bicicleta levava-o, e trazia-o, a 
qualquer lado. 

Tirando o vício da bebida, era um 
homem fantástico. 

Ele tinha 65 anos, eu 2 1, quando 
pediu que fosse padrinho da Lucrécia 
e da Margarida. 

Sou o padrinho delas. Não sei se 
estão bem. Tenho saudades. 

Depois da cerimónia, fui a casa dele 
almoçar. Entrámos para uma cubata. 
Conemos as galinhas e as cabras. 

Chegou a mãe das meninas. Trazia 
o almoço e comeu. Perguntei a razão 
dela não esperar, comeríamos todos 
juntos. Respondeu, peremptoriamente, 
que não. 

Trouxe um cálice de águardente de 
cana. Era forte. Parecia petróleo. 
Fizemo-nos companhia. 

Depois, a senhora sua esposa foi 
embora e lá ficámos. Perguntei de novo 
e ele disse-me que é assim para saber 
se está em condições de ser comido. 
Todos os cuidados são poucos. 

Acabámos o almoço e conversámos 
longamente. Esta a homengem ao meu 
bom amigo velho Caetano. Deus o 
tenha. 

Quim de Malanje 

A~~ocia~áo da Comunidade 
((o Gaiato» de ~etubal 

ASSEMBLEIA - A 11 de Junho, 
na sede da nossa Associação, realizou­
-se uma Assembleia Geral. O dia aju­
dava e proporcionava um encontro 
histórico. Mas o número de presenças 
não foi o desejado. Esta Assembleia 
primava por uma alteração profunda 
na orgânica e na estrutura dos nossos 
Estatutos. O estar atento às novas evo­
luções tem que passar à Acta. Aprová­
-los através de um consenso dos asso­
ciados, para depois, no Cartório, 
serem aprovados. Esta meta, apesar 
das presenças à sua d iscussão, foi 
alcançada. Assim quando se escriturar 
os Estatutos, far-se-á uma conida à 
publicação no Diário da República, 
concluindo-se um processo ansiosa­
mente esperado. Foram também abor­
dados, nesta Assembleia, vários pon­
tos entre os quais, a pedido dos 
presentes à Mesa, as notícias desastro­
sas sobre uma família que a todo o 
custo sobrevive às mais variadas pres-
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sões, que ganha forma duma maneira 
que nos desgosta muito. Sabemos a 
forma de como recebemos a educação 
e dispensamos os que querem desesta­
bilizar , talvez por inveja, como se 
constrói uma Família, que mesmo 
com defeitos é uma Família pobre, 
apesar de tudo. Somos uma Porta 
Aberta, a Casa do Gaiato de Setúbal 
não tem portão na sua entrada princi­
pal , mas Porta Aberta quer dizer: 
Nada a esconder. 

ENCONTRO - A 2 de Julho 
vamos comemorar dois acontecimen­
tos: o cinquentenário da morte de Pai 
Amércio, fundador das Casas do 
Gaiato, e os 25 anos da fundação da 
Associação da Comunidade «0 
Gaiato>> de Setúbal. É um dia muito 
aguardado, pela sua importância e 
querer. 

Normalmente, um miudinho, como 
se de um formigueiro tratar-se, 
abarca-nos a saudade que nos anepia, 
levando por diversas vezes a emoção 
quer em silêncio ou não, a atingir a 
forma de um sonho, a viver os dias de 
hoje como se tudo em que nos encon­
tramos não fosse real, mas virtual, é 
como se esquecessemos de que somos 
já adultos, então quando caímos na 
realidade, a saudade é emocionante. 

Só quem viveu, sensivelmente mais 
de cinco anos nesta Família, sente esta 
saudade, como se ondas electromag­
néticas estivessem a rodear-nos a uma 
Mãe que se procura, e a um Filho 
desejado. Somos uma força silenciosa 
que se move sorrateiramente, educada, 
sem preconceitos, trilhando um cami­
nho cheio de vida , não invejando o 
viver dos outros, mas, sim, passo a 
passo, marcando a sua posição sem 
territórios, porque somos de todos 
- e de ninguém. 

César Amante 

Cantinno dos Magistrados 
FOI na pretérita edição d'O GAIATO, um texto de Pai Amé­

rico em defesa da Mulher. Ao introduzi-lo, digo que não é 
único, mas um de muitos; e prometo voltar com outros, 

oportunamente. Pois não é cedo nem é tarde para cumprir a pro­
messa. Saltou-me à vista e prendeu-me a atenção estoutro texto 
em que Pai Américo diz como deveria ser - seria! - «se a opi­
nião pública fosse uma entidade justa». 

Ora, trata-se de um caso de Justiça e os Agentes desta têm 
também a obrigação de formar a opinião pública. Aliás o escrito 
termina assim: «Ninguém protege; antes todos abusam da fra­
queza da mulher». Este «ninguém» e este «todos» comprometem 
aqueles que têm por dever prioritário proteger os mais fracos, não 
deixando que todos (eles próprios incluídos) abusem da fraqueza 
dela, da Mulher. 

Embora algo tenha mudado (frequentemente mal) quanto à 
Mulher e suas fraquezas, me parece adequado e saudável este 
texto que aqui deixo à consideração dos senhores Magistrados. 

«Houve ontem grande falatório aqui perto, na estação de . 
Cête, quando uma mulher desceu do comboio, pousou uma 
cesta e tornou a embarcar. Viu-se que a cestinha continha uma 
criança recém-nascida! Telefonaram para a estação imediata. 
Apanharam a mulher. Esta deu explicações. ·É casada. Tem o 
homem ausente. Concebeu um filho doutro. Veio colocá-lo ali, 
com mira na Casa do Gaiato. 

Até aqui o facto. Vamos à lição. Não falta quem atire 
pedras à adúltera. Ela, realmentê, tem culpas. Tem, mas não é 
só, nem é a principal. Outros entram no crime. Se a opinião 
pública fosse uma entidade justa, havia de exigir a presença do 
homem e, ali mesmo, ao pé do fruto do pecado, condenar os 
dois. Mas não se faz assim. Ninguém protege; antes todos abu­
sam da fraqueza da mulher.» 

Padre Carlos 
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Duas visitas 
D UAS visitas numa sema­

na. Uma de Espanha, 
que financiou o sistema 

de leite de soja, para as crianças 
das Creches. O grão é redondo, 
pequeno, de cor creme e maravi­
lhoso. É a melhor alternativa para o 
leite, ao mesmo tempo que o resí­
duo um óptimo substituto da carne 
ou aplicado em bolos salgados ou 
doces de bom paladar. Iniciámos a 
produção em maior escala, há três 
anos, quando comprovada a cul­
tura, a «Xunta de Galícia» aceitou 
financiar o projecto. 

Os motores, porém, vieram todos 
desadequados e foi necessário rebo­
biná-los. Quase não conseguíamos 
fazer a demonstração para os visi­
tantes. Mas foi possível não só 
beber do leite, mas também apre­
ciar bolos, bifes e até arroz doce. 

Um problema nos está a prejudi­
car. Não contávamos com a proli­
feração da formiga branca que, em 
anos de seca, mete o dente 
enquanto tem de humidade e é útil 
à subsistência da sua colónia. E 
este ano colhemos metade, no 
dobro da área. 

O outro problema, que não o é, 
mas que agiganta a utilização do 
grão simplesmente cozido, é ser 
dado como reforço alimentar para 
os portadores de sida. E eles são 
trezentos e cinquenta ao nosso cui­
dado. 

(---s_et_ú_ba_l ___ ~) 

A outra visita foi de uma famflia 
de Lisboa, que daqui guarda sau­
dades , a quem o trabalho tem 
recompensado o esforço e Deus 
abençoado o seu lar. Pouco depois 
das inundações, por intermédio de 
alguém que nos conhecia, fez 
saber que gostaria de contribuir 
para a construção de uma escola, 
no lugar mais pobre e onde a não 
houvesse. A Administração da 
Naamacha indicou a localidade, 
longe daqui 53 quilómetros, no 
coração de uma população d is­
persa. O agrimensor procedeu à 
demarcação, com lotes de terreno 
de trinta metros por quarenta e 
lugar reservado, bem no centro, 
para fins sociais: a Escola, já hoje 
com 250 alunos, Posto de Saúde 
com maternidade, campos de jogos 
e, finalmente, uma Creche e Berçá­
rio onde comem diariamanente 
cento e quarenta e quatro crianças, 
mais as da Escola. No começo 
ficou a funcionar uma cozinha pro­
visória para as crianças pequenas 
que os irmãos traziam. ·Hoje, a 
Creche tem um amplo refeitório e 
cozinha, um Berçário para bebés 
desnutridos, de mães que vão che­
gando, uma enfermaria para crian­
ças com doença contagiosa, três 
salas de aula para os pequeninos 
até à idade escolar, uma sala para 
as monitoras prepararem os seus 
trabalhos e, ainda, uma grande sala 

aberta para recreio e outras activi­
dades. E mais arrumas, armazém e 
serviços higiénicos com loiça. 
Tudo para elas. 

Ora isto está construído ao lado 
da estrada que vai para Catuane, 
na zona de Mazuminhame , por 
onde passam bons carros a cami­
nho das fazendas dos donos. Sabe­
mos que alguém já estranhou edi­
fícios tão bons que seriam mais 
próprios da cidade que das terras 
abandonadas do sul de Moçambi­
que, só cobiçadas para criação de 
gado. Talvez por isso e apesar de 
ser Dia da Criança Africana, nin­
guém do Governo se dignou estar 
presente. Somente uma pessoa 
quis manifestar o seu apreço, fora 
dos actos festivos do dia, elo­
quente nas suas lágrimas. Repre­
sentando Portugal esteve o senhor 
Cônsul Geral. Da família ofertante 
os pais e uma filha. Todos com o 
coração a transbordar de alegria. 
O nosso Bispo, D. Francisco , 
abençoou as instalações e antes de 
cair a água benta, saíram-lhe 
expressões de admiração em cada 
lugar onde entrava. Quem espera­
ria que, onde a pobreza está em 
tudo, se fizesse uma obra para 
riqueza das crianças? E quem 
mereceu viver a suas alegria, ao 
receber um brinquedo, a primeira 
vez na vida? Até as mães ficavam 
admiradas e enternecidas com o 
brinquedo que nunca tinham visto 
na mão do filho . Como eles esta­
vam lindos, lavadinhos, com 
roupa nova e todos encantados. 
Foram momentos de muita alegria, 
para os simples que Deus ama. 

Padre José Maria 

Estamos a celebrar a vida! 
OS cinquenta e um anos de vida desta Casa do 

Gaiato que agora celebramos, 1 de Julho, 
coincidem nesta edição d'O GAIATO com 

a celebração dos cinquenta anos da morte de Pai 
Américo. 

A morte ... Tema tantas vezes na boca de Pai Amé­
rico porque força de vida. Ouçamo-lo: 

«Nós temos que falar às autoridades. Porque ficai 
sabendo uma coisa: se a autoridade não está com a jus­
tiça e com a verdade, não tem autoridade. Desculpe, 
senhor presidente da Câmara, desculpe-me, o senhor 
desculpe-me. Não me leve preso! Não me leve preso! 
Não me leve para a cadeia! Por enquanto ... Por 
enquanto ... Por enquanto ... Mas é que nós temos que 
ser. .. humildes. A humildade é a porta. Não há outra. 
Mortos, mortos, aparentemente mortos, olha o grão de 
trigo morreu, e depois tanta flor, tanto fruto, tanta vida. 
Os que vão colher, os que vêm o fruto, os que colhem, 
os que se alimentam dele, os que passam, os que duvi­
dam desse fruto! Que ocasionou isso tudo? A morte, a 
morte, gosto desta m011e, porque espalha vida!» 

Este hino de Pai Américo à morte, fonte de vida, é 

águas límpidas, onde se pode navegar e prosseguir 
viagem. 

«Nós somos mandados. É Deus que escolhe a hora. 
Que escolhe o lugar. Que dá o toque. Que ajuda a reali­
zar e termina a realização. É preciso que se compreen­
dam estas verdades eternas para não atribuir, as obras, 
a pessoas que não são os autores. Nós somos apenas os 
executores. É preciso pôr Deus no Seu lugar! É preciso 
pôr Deus no Seu lugar!» (Padre Américo). 

Estes aniversários são celebrações de vida. Estamos 
a celebrar a vida! 

Padre Júlio 

O primeiro 
Bispo da Beira 

Benguela 
Continuação da página 

Na família que nasce do amor 
verdadeiro e vive à custa do mesmo 
amor, está um dos segredos de Pai 
Américo para a cura dos males 
sociais. Por isso, deixou às Casas do 
Gaiato e aos restantes ramos da 
Obra da Rua o padrão familiar como 
norma de vida. Esta palavra foi uma 
novidade revo lucionária no seu 
tempo. Deixou marcas que a acredi­
taram ao longo das gerações. A fide­
lidade de Deus ao Amor no Seu 
Filho e nos Seus filhos, que são as 
crianças que perderam a referência 
do amor familiar, pede a continui­
dade da mesma norma de vida. 

Um dos sinais mais palpáveis da 
verdade de Pai Américo na sua 
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forma de pensar, está no encontro 
festivo das várias gerações de filhos 
que passaram pelas Casas do Gaiato. 

A sua passagem por África, que 
durou cerca de 18 anos, antes de ser 
padre, deixou sinais que se fizeram 
um sonho . Pai Américo queria 
estender as Casas do Gaiato aos paí­
ses de expressão portuguesa, sobre­
tudo a Angola e a Moçambique. 
Não pôde ver o sonho realizado, em 
vida, por falta de vocações. Con­
tudo, sete anos após a sua morte, o 
sonho tomou-se realidade. 

Em Novembro de 1963, partiram 
para Angola os cabouqueiros das 
Casas do Gaiato de Malanje e de 
Benguela. Em 1967, foi a vez de 
Moçambique. Oxalá continuem a 
ser, como até agora, oásis de segu­
rança e de paz, a erradiar o fogo de 
humanidade com a força do amor. 

Padre Manuel António 

Encontro anual 
O encontro ~nua! dos antigos gaiatos continua ,a. ser uma exce­

lente ocasião de reencontro desta grande família que é a Casa 
do Gaiato. Assim foi no dia 25 de Junho. Na véspera da festa 

fazem-se os preparativos. Um grupo de «antigos» que nunca desiste e 
faz escola, liderados pelo presidente, o Machado, arregaça as mangas e 
ei-los aprontando mesas, talheres e pratos, pois que à volta da mesa se 
faz a festa, partilhando e saboreando a alegria de estar juntos, a felici­
dade do reencontro: «Ninguém pode ser feliz sozinho». Os ingredientes 
do almoço são de todos, da Casa que é de todos e que aqui chegam fruto 
do muito bem que tanta gente nos quer por causa de Deus e dos seus 
mais pequeninos: «deixai vir a mim as crianças ... » Nada de as repelir 
ou escandalizar, seja em que fase da vida for: «elas são o melhor do 
mundo ... », e «O Reino dos Céus é de quem for como elas ... » 

Por esta causa é que aquela terra, ali ao lado de Leiria, as Chas, 
comunidade cristã atenta, que multiplica os seus actos de fé em tantos 
outros de amor ao próximo, decerto convencida de que uns e outros 
são necessários para aceder ao banquete eterno, nos ofereceu a carne 
para a festa que, cozinheiro «encartado» veio confeccionar, bem 
como as sobremesas e muitos mimos ... 

A celebração da Eucaristia, a outra mesa, foi marcada pela aten­
ção à Palavra de Deus que, em Seu Filho Jesus, nos revela uma pre­
sença constante mesmo que os ventos e marés sejam contrários. Aí 
dissemos do momento actual da Obra da Rua, das novidades, dos 
padres, dos rapazes e das Casas do Gaiato. Fomos solicitados a fazê­
-lo em espírito construtivo e de família, obviamente preocupados 
com o que se tem passado e é do conhecimento geral. 

Apelámos ao testemunho da boa convivência, da harmonia; à 
caridade de ser criativos, abertos, conscientes de que as nossas 
Comunidades devem banir do seu seio a crítica fácil, o saudosismo 
doentio, a desresponsabilização, numa palavra, a desunião que, qual 
erva daninha, domina, suga e mata a paz. 

O dia terminou com a merenda e a despedida. Fica no coração de 
todos os desejos de vir mais vezes e de nos revermos em breve em dois 
acontecimentos muito importantes na vida da Obra e desta Casa: o cin­
quentenário da morte de Pai Américo e o casamento do nosso Pedrito 
lá para Setembro. Assim se fortalece a nossa união. 

do seú tempo, e mais velhos, 
a surpresa perante aquele 
Bispo cujo perfil anterior não 
sugeria o de agora. Sábio, 
prudente, austero, exigente . .. 

Padre João 

o acontecimento quotidiano,-sempre repetido, na vida 
de uma Casa do Gaiato. Trata-se de uma morte 
amada, desejada e sofrida com a convicção de que só 
por ela se chega à vida. 

O mundo não pode entender e por isso não a com­
preende nem a deseja. 

É na luta pela justiça e pela verdade que a morte se 
experimenta, se sofre e se semeia. A produção é 
garantida e a colheita será feita. 

O inimigo também faz a sua sementeira, a do joio 
que não dá fruto e gue procura abafar a que é desti­
nada a dar fruto. É a sementeira da mentira e da 
opressão. É a sementeira da morte que não traz vida. 
É fermento podre que se mistura na massa e que a 
estraga e uma luz que encandeia e cega a vista. 

O cabo das tormentas é dobrado no meio da escuri­
dão e da amargura; mas logo vêm o mar sereno e as 

FOI em 17 de Junho, na sua terra 
natal, por iniciativa de conterrâ­
neos, a celebração do seu cente­

nário. Portugal não é tão rico de 
Homens da sua estirpe, que não devesse 
ser nacional a comemoração! Mas foi 
digna e bela. Os testemunhos do Pro­
fessor Adriano Moreira e do actual 
Arcebispo da Beira, emocionantes pelas 
vivências que ambos tiveram e os ditou. 

D. Sebastião de Resende foi um 
Homem possuído pelo Espírito Santo. 
Não sei de outra explicação para a 
fecundidade da sua vida. Por referên­
cias familiares já o conhecia. Mas 
quando cheguei ao Porto logo após a 
ordenação, ouvi várias vezes, de padres 

parecia feito à medida justa de um edu­
cador para o sacerdócio dentro dos 
muros de um Seminário. Sem outra 
experiência pastoral nem específica 
preparação missionária; e com 37 anos 
apenas - de que instrumento Se serviu 
o Espírito para levar a Roma conheci­
mento dele que produziu a sua nomea­
ção para primeiro Bispo de uma diocese 
africana recém-criada?! Ali, na vastidão 
do ten·itório, na diversidade das gentes, 
foi a explosão da sabedoria, da prudên­
cia, sempre na austeridade relativa a si 
próprio e na exigência aos que queria 
fazer seus, pela compreensão do Povo a 
que Deus o dera, conseguida na comu~ 
nhão com ele: um matrimónio perfeito 

e consumado entre um Bispo e a sua 
Igreja. Esta explosão do Espírito confe­
riu-lhe a dimensão de Profeta e dotou-o 
da Fortaleza para o martírio que experi­
mentou em sua vida de luta constante 
pela Justiça e pela Verdade. 

Nós devemos-lhe muito da Fortaleza 
sempre necessária aos obreiros do 
Reino de Deus. E pensamos: Que falta 
a este Homem para que a Igreja o junte 
à falange dos Pastores que o Santoral 
celebra? E por isso, na hora da partida, 
fomos pedir a D. Jaime que a sua Igreja 
da Beira, que ele nos disse guardar 
bem viva nos seus afectos a memória 
de D. Sebastião, promova com todo o 
Moçambique o processo de beatifica­
ção de quem tanto o amou que escolheu 
essa terra para morada dos seus restos 
até à Ressurreição final. 

Padre Carlos 
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V oca cão do Padre Américo 
I , 

- Do berco a Africa , 

TODA pessoa humana é uma vocação . Assim 
aconteceu com Américo Monteiro de Aguiar. 
A iniciativa de o chamar à vida foi de Deus, 

através da sua Palavra e visão criadora. No começo 
de toda a vocação está o olhar de Deus. 

Encontra-se o seu berço na paróquia do Salvador 
de Galegos, onde residia e trabalhava uma família 
cristã de lavradores, proprietários da secular Casa do 
Bairro. 

Foi recebido na I greja com o nome de Américo, 
numa celebração presidida pelo Padre António Reis. 

Desde o seu nascimento até 1898, o centro do seu 
mundo foi o lar paterno, em Galegos ; e próxima 
encontrava-se a familiar Casa de Antelagar, em Paço 
de Sousa. 

Os ambientes familiar e local foram também propí­
cios ao seu despertar religioso, na etapa compreen­
dida entre os 2 e os 7 anos de idade. Os Pais transmi­
tiram-lhe os princípios básicos da Fé e Moral cristã. 
Em família, era frequente a oração, em especial o 
Terço; o toque das trindades respeitava-se; e havia 
assiduidade aos sacramentos e às devoções na igreja 
paroquial. 

Foi nesta etapa que se manifestaram as suas brinca­
deiras preferidas sobre temas rei igiosos e rezava 
espontâneamente com notória piedade, de tal modo 
que era alcunhado de beato pelos seus irmãos. 

Fez-se notada a sua caridade para com os necessita­
dos que iam à porta da Casa do Bairro ou que ele pro­
curava. Na verdade, desabrochou cedo para o exercí­
c io das Obras de Misericórdia, pois desde criança 
gostava de socorrer os Pobres. 

Junto da senhora Rosa do Bento, foi-lhe ensinada 
doutrina cristã, que aprendeu rapidamente para se 
aproximar dos sacramentos da Reconciliação e da 
Eucaristia depois dos lO anos. Terá sido por essa 
altura que se atreveu a confidenciar à Mãe o seu 
'desejo de ser padre'. Q uando cerca dos 11 anos 
experimentou a vontade de 'ser padre', o rapazito não 
conseguiu dar seguimento ao apelo porque o Pai se 
opôs, aliás rectamente intencionado. 

Depois da aprendizagem das primeiras letras, o seu 
Pai cuidou de o habilitar com o exame da 4." classe; 
pelo que, entre 1897 e 1899 frequentou o Colégio do 
Carmo, em Penafiel, revelando qualidades intelec­
tuais. Nesse ano, o Pai matriculou-o no Colégio vicen­
tino de Santa Quitéria, em Felgueiras, orientando-lhe 
os estudos no sentido da caneira comercial. Manifes­
tou-se bom estudante e distinguiu-se pela sua conduta 
moral e espiritual. Foi membro da Associação dos 
Filhos de Maria, recebeu acompanhamento do Padre 
Jacinto Borba e pôde conhecer a vida de um santo que 
foi da sua predilecção - S. Vicente de Paulo. 

Por este tempo, voltou a mostrar o desejo de 'ser 
padre' , pedindo veementemente à Mãe para entrar no 
Seminário, a qual escutava entusiasmada e suplicava 
esta vontade junto do Pai. Desta época, felizmente 
que podemos contar com uma prova preciosa dos 
vários apelos de Américo de Aguiar. Trata-se de uma 
missiva da Mãe, cheia de significado, cujo teor éon­
firma a firmeza de vontade de 'ser padre' . Situa-se 
em 1 de Junho de 1902, quando ainda tinha 14 anos! 
Porém, deu-se uma oposição do Pai, considerando o 
seu comportamento alegre e folgazão, assim como o 
escrúpulo paterno em sobrecarregar a bolsa dos 
irmãos José e Jaime. É certo que surge, em 6 de 
Agosto de 1902, um breve inciso de respeitar o desejo 
do Américo 'ser padre', indicando para o efeito o 
Colégio de Cernache do Bonjardim. 

Entretanto, a partir de 1902 encetou uma carreira 
comercial , empregando-se numa loja de ferragens , no 
Porto, que ficava próxima do Seminário Episcopal e 
da Sé Catedral. Tinha apenas 15 anos e já se encon­
trava ao balcão, a 'vender ferros', como dizia a Mãe 
que o visitava. 

O ambiente eclesial que frequentava aguçava-lhe, 
de novo, o desejo de 'ser padre'. Confessava-se assi­
duamente e 'ajudava à Missa' na igreja de S. Lou­
renço. Em 28 de Junho de 1903, a Mãe refere, outra 
vez, esta predilecção do benjamim. Há notícias da sua 
vida de piedade e do acompanhamento epistolar do 
irmão Padre José, que não o perdia de vista. Nesse 
tempo, a sua prática religiosa teve uma expressão 
importante no sacramento da Confirmação, celebrado 
pelo Bispo D. António Barroso, na igreja-mãe da dio­
cese portucalense. 

No final de 1905, a sua experiência de empregado 
comercial e a frequência do Instituto Comercial do 
Porto foram intenompidas, pois começou a sofrer de 
reumatismo. Aos 19 anos, tomou o rumo da costa 
oriental de África, onde estava o irmão Jaime Aguiar. 

Foi num cenário de crescimento económico da 
África portuguesa até aos" anos 20 que se inscreveu 
um período de 16 anos, em que Américo de Aguiar 
fez uma carreira comercial de sucesso, em Moçambi­
que . De 1907 a 1921 foi um funcionário competente 
da firma inglesa The British Central Africa. Ganhava 
muito dinheiro, mas exerc itava-se como homem 
generoso, não esquecendo os Pobres da sua tena. 

Na sua casa (república), no Chinde, que gozava de 
boa reputação, destacava-se como guia moral. Quando 
chegou à colónia portuguesa do Índico, ainda tinha 
uma fé viva, testemunhada pela sua prática religiosa 
em 1909, numa altura em que 'ajudava à Missa'. 

Nos 7 anos que decorreram até ao final de 1913, a 
nível espiritual, não se conhecem sinais de inquieta­
ção interior. 

Padre Manuel Mendes 
(Continua na próxima edição) 

['--M_a _la_ n_je __ ~) 

Milagres 
rido. Vi crescer este menino aqui no 
meio desta beleza: A mata com 
enorme variedade de árvores -
onde cantam os passari nhos; as 
árvores de fruto; os campos de 
milho; as bicas de água a cair nos 
tanques e destes nos regos que a 
levam às hortas. 

entrado na nossa família? Não teve 
nem tem capacidade para estudar, 
pois é diminuído. Ele é um senhor, 
ali , no meio do batatal f lorido. O 
«contra nós» é a sua família que tu 
amarfanhas sem nos conhecer. 

Depois do «contra nós» avançou 
pelo campo f lorido e veio ter 
comigo: M UITOS dos que falam 

sobre nós não compreen­
dem a nossa vida - o 

nosso modo de estar e de fazer. 
Estão longe, numa pátria fantástica, 
onde os seus olhares fazem dogma. 

«Agora es tá tudo contra nós!» 
Atirou-me um jovem da nossa Casa 
do Calvário, do meio do batatal fio-

Todos os anos ele sente a força da 
Primavera e vê, extasiado, o cresci­
mento das plantas e o seu desabro­
char em flores e frutos! 

Não compreende a razão do ser 
«contra nós» - e fica magoado no 
seu coração. 

Que seria deste menino, perdão 
jovem - se não tivesse a sorte de ter 

PE~SA..IVIE~TCJ 

Vinha de celebrar. Ai de mim se o não fizesse com toda a 
força da alma! Ai de mim se não fosse a pedra do Altar! Por 
isso mesmo a quis nua, fria, custosa - igual à vida da gente. 
O Mestre nasceu com a face voltada à Cruz. Nós rezamos 
Missa diariamente nas lindas Capelàs das nossas Aldeias, 
mas a obrigação de assistir é somente aos domingos e dias 
santificados. 

PAI AMÉRICO 

- Então, quando veio? Já está 
melhor? Disseram-me que esteve 
doente! 

Tudo família! Encontro delicioso! 
Com sabor a morangos vermelhos! 

* * * 
Neste Domingo foram cravos 

brancos. Há muitos anos que o mila­
gre se repete. A mesma senhora! 
Sempre flores lindas ou cravos com­
postos com primor em três belos jar­
rões. Dois na campa de Pai Américo 
e um no Altar do Senhor Jesus. 

Quem alimenta esta pontualidade 
e perseverança? Sem dúvida que 
todos os passos de Pai Américo 
pelos mais carentes - Pobres e 
rapazes. Este seu amor é fonte que 
jorra! Se vieres à nossa Casa do 
Gaiato de Paço de Sousa, entra na 
Capela e verás o mi lagre dos cravos. 

Padre Telmo 

8 de JULHO de 2006 

CINQUENTENÁRIO 

PROGRAMA 
A simplicidade, a espontaneidade, a pobreza e a verdade, 

marcarão as celebrações litúrgicas e as comemorações 
sociais e culturais do cinquentenário do falecimento de 

Pai Américo. 
Acontecimentos ao seu e nosso gosto, de acordo com o sentir 

comum e o momento da Obra que vivemos. 
Os Amigos, de perto e de longe, os antigos gaiatos poderão 

participar com a abertura que sempre nos caracterizou. 
Os vizinhos que nos conhecem bem e partilham connosco as 

dores, as calúnias, o sofrimento e a esperança querem participar e 
irão fazê-lo conforme o seu coração. 

Pai Américo alegrar-se-á com todos ! 

PORTO 
13DEJULHO 
2lh30- Encontro no Círculo Católico Operários do Porto, Rua Duque 

de Loulé, 202. 

14DEJULHO 
2lh30- Encontro na Associação Juventude Católica do Porto, Rua Pas­

sos Manuel, 54. 

lSDEJULHO 
16h00- Caminhada da Rua Padre Américo, em Campo (Valongo), até 

ao Porto. 

19h00 - Deposição de flores na estátua do Padre Américo, da Praça da 
República, Porto. 

21h30- Biblioteca Garrett, jardins do Palácio Cristal: Apresentação da 
Fotobiografia do Padre Américo com coordenação de José da 
Cruz Santos, apresentada pelo Prof. Doutor Nuno Grande e 
pelo Dr. Gil Moreira dos Santos. Estarão presentes, além da 
Editora (Aietheia), Dra. Zita Seabra, e da organizadora da edi­
ção, Dra. Helena dos Santos Pereira, Mons. Arnaldo Pinto Car­
doso, um antigo gaiato do tempo de Pai Américo e um breve 
momento musical pelos actuais gaiatos de Paço de Sousa. 

16DEJULHO 
15h30 - Largo Padre Américo (Barredo): Cerimónia de evocação. 

16h00 - Salão D. António Ferreira Gomes: Inauguração da exposição 
sobre a vida e Obra do Padre Américo. 

18h00 - Eucaristia, na Igreja paroquial de S. Nicolau. 

PENAFIEL 
6DEJULHO 
14h30- Visita guiada aos lugares onde Pai Américo passou, nos conce­

lhos de Penafiel, Paredes e Valongo, para os rapazes da Casa 
do Gaiato e Amigos, seguida de merenda em Paço de Sousa. 

2lh00 - Assembleia Penafidelense: Conversa ao Café, com a presença 
do Padre Acílio e apresentação da medalha comemorativa. 

7DEJULHO 
2lh30- Cortejo com saída do Largo Padre Américo para o Largo da 

Ajuda, com a presença da «Bandinha» da Casa do Gaiato, Ran­
chos Folclóricos de Paço de Sousa e de Penafiel, Grupo Coral 
Litúrgico de Paço de Sousa e Escuteiros de Penafiel. 

22h00 - lnfcio da Evocação da Memória do Padre Américo, na qual 
intervêm Actores do Teatro Carmo Artes, Dr. José Fernando 
Coelho Ferreira, rapazes da Casa do Gaiato e grupos presentes. 

16DEJULHO 
Encontro dos antigos gaiatos e Amigos da Obra da Rua, na Casa do 
Gaiato, em Paço de Sousa, junto ao túmulo de Pai Américo, seguida de 
Missa ao ar livre, almoço-convfvio, inauguração do pequeno museu alu­
sivo a Pai Américo, na antiga «casa da eira», restaurada, diaporama sobre 
Pai Américo e a Obra da Rua, merenda de confraternização e despedida. 

18DEJULHO 
2lh00 - Eucaristia, na Igreja Paroquial do Salvador de Galegos, onde 

Pai Américo foi Baptizado. 

* * * 
Logo que esteja pronta, faremos a entrega de uma casa, cons­

truída de novo, a uma famflia pobre com dez filhos e pai doente, 
nas imediações desta Casa do Gaiato. 

Padre Acílio 


